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Resumo 

 

 

Pellissari, Antonio Rogerio; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sánchez Filho, Emil 
de Souza. Verificação Experimental da Aderência CFC- Concreto por meio 
de Ensaios à Flexão com Carregamento de Impacto. Rio de Janeiro, 2007. 
65p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Neste trabalho realizou-se uma investigação experimental sobre os efeitos 

de forças de impacto sobre a resistência de aderência entre compósitos de fibras 

de carbono e o concreto. O programa experimental consistiu de ensaios de flexão 

de corpos-de-prova constituídos de dois blocos de concreto unidos por uma 

rótula na região superior (comprimida) e por tiras de compósito de fibras de 

carbono coladas nas faces inferiores dos blocos. Foram ensaiados 23 corpos-de-

prova, com resistências à compressão do concreto variando de 25 MPa a 

35 MPa. A principal variável foi a taxa de carregamento ( expressa em termos de 

tensão de aderência), variou entre 6,06 MPa/s (estático) a 3.690.485 MPa/s 

(dinâmico). Os resultados mostraram que a resistência de aderência aumenta 

com o aumento da taxa de carregamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Palavras-chave 

Reforço Estrutural; Impacto; Concreto; Compósitos de Fibras de Carbono; 
Aderência; Comprimento de Ancoragem. 
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Abstract 

 

 

Pellissari, Antonio Rogerio; Guimarães, Giuseppe Barbosa; Sánchez Filho, Emil 
de Souza. Experimental Investigation of the Bond Strength between CFC-
concrete under impact loading. Rio de Janeiro, 2007. 65p. MSc Dissertation - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 

An experimental investigation on the effects of impact loads on the bond 

strength between carbon fiber composite and concrete is described in this work.  

The objective was to investigate the influence of loading rate on the bond 

strength. Concrete-fiber specimens were tested under loading rates varying from 

a minimum of 6,06 MPa/s (static) to a maximum of 3.690.485 MPa/s. In 

addition, twenty tree concrete prisms were tested under different loading rates in 

order to investigate the effects of the loading rate on the tensile strength of 

concrete and carbon fiber separately. The results show that the bond strength 

increase with the increase of the loading rates. 
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